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D. Axtosto Barnosa Leão 
Novo Bispo de Angola e Congo, sagrado na Sé do Porto, em 26 de agosto de 1906 

Chronica Oecidental 

   
(Porque havia eo de ser vitima de são sto engano, quando em minha ultima chron findo ent palâias de piedade, predizi jos julgudos em 8, Julião, uma pena Toi talvez culpa da paisog rodeava, toda de paz é de muita uz: os figuei raes às vinhas das encostas pelo ado de terra pelo gutro o mar iumenso, para lá da barra dg Mo “de Silves, seintilante como pedra preciosa. 

O que a paisigem pode influir na gentel À pen- sar em paz e em Joz, como lembrar masmorras 
& Gondemnações?, Leria eu imal talvez, escapar-me-hiam entre. 
linhas;. mas outros, que mais de perto seguiram 
todas as” peripecias do. processo, se enganaram como eu, mais do que cu, portanto Na tarte daquele dia' em que do Algarve es- 

   
    

  

    

  

rei para eua coluna, seg de Vila Nova de 
uberrima era o encanto dos olhos. À alfarrobeira deu gor os as irc a havia estendem Pelo “dio seus ramos dê frutos caregados, é vinhas esperam à cada hora cs vindimadorês. “Quem naquela terra em que tanto se trabalha é que tão generosamente, 6 trabalho agradece ques e lefibra de que ha crimes e de que há dstigos? É, logo, no'chegar no entroncamento Ge nei, siubeimos à nova que andava de bocea em bosei, que os. que vinham de Lisboa com municavaro Jogo: a” pena. cruel a que haviam algans marujos são condenados pelo tribunal. AP cstação de. Faro estava cheia de gente a rancamto os jornnes 406 vendedores. Tódos que: Fiar saber que Houvera, todos commentavam a Mods, porque muitos tam entr o réus pessons de familia ou amigos por quem se im Pessavam. Como a realidade estava longe das esperanças de todos! 
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fedaoção — Atelier de gravura — Administração 
daboa L. do Poço Novo, entrada pela do Comendo de Je, 4 

Typ. do Annuario Commercial--Caiçáda da Gloria, 5. 
Todos os pedidos, se aslgnaaras dever. ser acompaghados do a importe, dirigidos à ad o 3 "Oque ndo velho amendidos = Editor responsavel Castro AL 

      

  

Os codigos milityres são severos, severos de 
mais, À. condemnação das. praças, que, na sum 
major paro, ispiravam a Faiêr dvnpahi, oi 
Tal recebida pela opinião publica, duas sem ex 
Sopão: Muitos d'aquellesiréus, pela fórma por- 
queresponderam, pelo cuidado que tomaram em 
Sã “llviar culpas. proprias aggravando as dos. 
Companheiros, não iabiram do tribunal para ã 
prisão manchados. em sua, honra, Diz-se que à 
Aria não. se fará esperar muito fala-se tam- 
Bem numa revisão da lei. Assim fosie. 

Já “depois foram. julgados os insurrectos do 
erutado? Vasco da Gama é da canboncira Tejo. 
Sícamo rigor os condemnous mas f 
preza JA menor é outros casos de poli 

  

  

  

  

   
  

  

  

Bam Vindo distrair 0 publico. 
Eta para muito breve a abertura das camaras, 

onde, diese, será levantado cao do inquérito 
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Res O nan Sea Das TN ERR RGE e 
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Mas não vale falar em agiotas, que são coisa oa a a RE Goi e 
a de 
aa a Si q ae a E bt UR rs RETRO a e So So a na ai dn a ca RO a e ERR a 
Aa Asia a asa ad dp a ão CR pano do a a ane Sam A posse nada GR E E 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

 



    

194 O OCCIDENTE. 
          tando pela morte dfum estimadissimo rapaz de 19 ànnos, adorado por quantos o conheciam” Rodrigo. Corrêa, Henriques, “Blho- unico da Srt Condessa de Seisal, que andava 4 ença com um amigo, Uma d'estas manhãs, sonbaçio o que um rapoz Sonha aos desanove aninos, quando jáa morte o espreitava, e um momento Wrefiectdo fez com que a esplngarda se Me disparasse mas tando O duas instaniameamene. va do vida uns segundos apenas, O uliciente para em muia dugia de palavras. exclamadas  mdstrar quanto amava, gu mão & pôr nas imiãos de Deusa sua alma. Não houve coração. que ão se magonsse ão Saber da nova, do suber que iria despedaças. se um coração de' mãe, 

Seisal terminara este anno o curso do queliaexhuiberante alegria do que Vai entrar na vida sob uma estrela propicia, Um segundo apenas quantos Sonhos ale! É deonte de casos destes que vemos quanto somos ingratos, quando nos Queixamos de tão Pequeninas misérias que nos vêm por vezes embi. agar a vida. Que dôr é comparavel à dor duma nie, que tinha um filho como unica luz e que essa'lhe foge e à cega para sempre! A queixa que é o vicio de tantos! E lembrarmo- nos do. que vai por esse mundo! Ha poucos me. 26s O terramoto de 5. Francisco, agora os do Chili, mais duas cidades arrazadias Alguns homens de sciência teem escripto que é provavel que os terramotos continuem eque deve à nossa peninsula preparar-se para em alguns de Seus. pontos, esperar! 0 terrivel cataclismo, À sciência infelizmente está muito atrasadas mas. demos por tal x. nós mesmos agora os pardbena, Durmamos quietinhos por emquante 1 somno solto, que os sabios que tal predisseram não teem. maior sciencia que bruxas e feiticeiras prodizendo o fim do mundo € assustando velhas, Da America não teem vindo ultimamente boas noticias é 0 peor foi 0 telegrama que nos ane nunciou de Pernambuco à morte da aetriz Caro. lina Falco em giro artístico pelo Brazil fazendo, parte da compania de Angelá Pinto, Fôra ha poucos annos Nomeada sociearia do theatro de D, Maria 11; mas 0 descanço que já tmbicionava para os seus sessenta e séte dnnos, não quiz a má sorte que ella o gosasse; Longe dos seus a quem muito queria, em terra extraahá, havia de falecer. Era uma actriz excellente, e quem hoje ma- Eundamente escreve estas linhas deveu-lhé algu imas horas boas em theatro, O ultimo papel que tivemos de peça nossa desempenhado pela velha actri, foi o de Maria do O" ha Triste Vilninha, um trabalho perfeito. Na companhia do nosso primeiro thentro dificilmente poderá ser suba ida, 
À Augusto de Locérda, seu filho, dramaturgo distinto e nosso amigo, enviamos 0 nosso pera me. Quando se realisou a decima quinta recita da Duvida, sua ultima peça, em homenagem 40 a tor, diz-nos Carolina Falco, radiante: «Bu tambem acceito parabens, quê a festa é minha tambem», É foi uma noite de festa, Foi isso ha tão poucos mezes1 O homem é fez liz por não. saber prever o futuro, Queixo-me “bisso no principio da chronica. Mas antes assim, 

  

     

     

  

  

  

  

cao EC 
— mea 

D: Antonio Barbosa Leão 

Novo Bispo de Angola o Congo 
O abbade de Lustosa, como era mais conhecido, no Porto o Rev.be Sr. D; Antonio Barbosa Leão, ra o padre mais insinuante e querido de todos os auditorios. Versando com extraordinaria fa lidade todas as questões, attrahia e arrebatava com à sua palavra fluente e colorida todos os que o escutavam. Ardendo em zelo, 

no seio dos opera como a um pae amantisimo, Nos cireulos dos operarios catholicos era indis- P$pSavel empre que se celebravam festas do tra: lho. Ninguem, <omo, li sabe dizer verdades amargas, mas sempre. temperadas com a doçura da caridade ; ninguem como elle sabe ensaio é castigar com certo humour que tanto deleita como cdifica. Nascido em S. Martinho de Parada Thodeo, concelho de Paredes, a 17 de outubro de 1866) de Manoel Barbosa é Maia Barbosa Lefio, foi contra a sua vocação aprender no Porto à arte de 

  

    to estava no pulpito como 

  

  ria, na qual, pela sua inteligente percep- a considerado como artigo Iabil e de sperançoso futuro, Mas a Providencia que o tinha fadado para missão mais elevada, não deixou fdormecer-lhe no peito a vocação, que desde a infancia revelára, em seguir à carréira do sacer- docio. É Dos 18 para os 19 annos, quando todos sonham com prazeres e fólgucdos, Barbosa Leto abao: dona os buris e vae frequentar o Collegio do Carmo em Penaliel, onde fez alguns examés, en- tando depois no Seminario Diocesano do. Porto à frequentar o curso de preparatorios e fez O curso theologico que terminou em 1886 Inteligente € trabalhador, obteve distineção em insirueção ay português, literatura, Jatinidade, historia e geographia; é no curso theo” logico teve a classiicação de Premio — a mais lia classificação que se confere a'aqueliaestabe- Jecimento, em aodo o ariênio do curso, Foi tinguido êm todos os amos que Irequentou O seminário com premios em merito moral sendos Jhe egualmente conferido por duas vezes 0 premio. denominado Cardeal D. Américo, Recebendo a sagrada ordem do presitero a 1 de agosto de 1856, celebrou a sua primeira missa a 6 do dito mês, ma greja da sia terra natal, 
Em outubro do mesmo anno foi convidado para professor do Collegio da Forthiga onde lecionou Francês, historia é icographit, é no anno seguinte para o Seminario Diocesano dos Carvalhos, onde foi professor e examinador de varias disciplinas. Em itgo, porque a vida sedentaria de professor lhe era prejudicial á saude, deixou, o seminario, é foi collocado na freguezia de Sant'ago de Lus- tosa, concelho de Louzada. E! como parocho que. Barbosa Lefio revela todas as suas poderosas faculdades de trabalho : restcurou à egreja parochial, provendo-a de tudo que era indispensavel para o explendor do culto; promoveu a creação do cemiterio parochial, qué £ o melhor d'aquelles sitios; ergueu das ruinas, á custa do seu bolso particular, a residencia do parocho ; estabeleceu o Apostolado da Oração àssim como outras devoções, sendo extraogdi. nária a frequencia dos sacramentos; fez com que fosse dada uma missão espiritual todos os annos, te. ete. Conquistando singularmente o amor do Seu! rebanho, chegou a ter a consolação de ver que na sua parochia havia apenas uma vontade 
Apreciadissimo como pregador, chegou a ser exclusivamente missionario, tendo de resignar 0 beneficio em 1905, não só por reconhecer a im- possibilidade de prestar todaa necessaria atenção ão bem espiritual do seu rebanho, como por Jhe arecer mais Íructuosa esta ordem de trabalhos. ão só pregava sermões avulsos, co series de conferencias, exercicios espiritunes é des; lou em varias assembleias e no con. resso catholico realisado em 1000, em que tratou isto lilo à confessor e director espiritual durante o aamos do Collegio da Visitação de . Miguel das 
uarido resignou do beneficio de Lustosa, reco- Ing de aa a av Pesa sabia para os seus trabalhos de missionario, e foi ahi onde contava acabar obscuramente a”vida, que no dis 1$ de fevereiro do corrente amnd 8 foi surprehender a sua nomeação para bispo de. Angola é Congo. 

   
  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

       

  

A sagração do novo prelado teve logar na Sé do Porto em o dia 26 dd agosto Nim re de Fovestis o historico templo das suas mais opulentas gala, de eustosoe velludos é damascos Franjados Mouro a pusrnes cerem as capellas, rematando em lindas “aneis & bambinelias de sêda azal e branca. Por entre ds alrerosas columnas, cada uma adorada com largos bambolins de geda amarela, azul e branca, fans jados à prata, destacam-se otros bamboliná com. às cores nacionaes, entermendos de pingentes dourados. Ao longo das comijas correm adornos semelhantes de cores variadas e grande quart dade de fores, em jarras, matisam'a decor alegra os olhos vêLas, Lústres pendentes da abos 
dada da capella-mor” e do arco cruzeiro llumt. Ma profustmente o prandoso templo, Toda esta parte decorativa foi ncúmbida ao ar. Alberto. Pereira, um artista de mereci. mênio. À ceremonia religiosa principiou às 10 horas da manhã, Hora a que entraram no templo, pros cissionalmente, Suas Ex + Reyes" D, António Bar óso, bispo do Porto; D. Antonio Ayres de Gous 

       

  

  

  

  

  arcebispo de Calcedonia; D. Francisco de Vieira e Brito, bispo de Lamego, acompanhados pelos seus secretários e pessoas de distineçã Os Reyes Prelados foram recebidos ná Cathedral pelo novo bispo com o cabido, curaria, Samara ecelesiastica,escrivies do auditorio verent dores da camara, commandante da guarda mun ipa, chefe do departamento maritimo do norte & mais auctoridades civis é militares, parochos do Porto é auburbios et to. ; “incipiou a ceremonia pelo exame canonico ao novo Bispo e sua profssÃo de fe À missa foi celebrada por Sua Exe Revs D. Antonio Barriso, assisido por dois conegos, é ministro do baculo e ministro de ceremo) monsenhor Joaquim Lopes. Assistentes Suas Ex Revo arcebispo de Calcedonia é bispo de Lar mego. 
Depois de resada à epistola recebeu o novo bispo à imposição dos Evangelhos, seguindo-se à unção. episcopal, depois do que às fez a investi- dura do Baculo, continuando 4 mis. À? communhão, o novo bispo commungou da mesma hostia e do mesmo calix do prelado cele- brante, symbolisando esta cerimonia a boa união que deve. reinar entre todos os principes. da! Bgreja. E No (final da missa foi imposta a mitra ao m relado de Angola e Congo, seguindo-se o eum,e terminado este, Sua EX 2 Rev.» D, Antonio. 

    

     

  

   
  

  

    

  

   

  

seictente: Chegam iu a benção mm gesto mais amplo, na Intenção de abençoar a gua diocese de Angola e Conto. Voltando ao altar-mor ali fez à triplica saudar são aos bispos sagrantes, a quem abraçou. da esta. ceremonia” revestiu. grande impo- nencia. sendo 4o mesmo tempo commevedor tanto para o novo bispo sagrado, a quem as agr mis por vezes assumaram aos olhos durante O seto religioso, como para a pessoas assistentes à quem de perto tocava mais à elevação do ho: milde presbitero à principe da Egreja, Era 1 hora da tarde quando terminou a cer monia religiosa e o novo prelado de Angola e Congo se dirigiu para o Paço Episcopal, onde Sua Ex. Reyeé D, Antonio Barroso offereceu um banquete a Sun Ex* Rev.» D, Antonio Barbosa. Leão é Seus parentes que 0 acompanhavam, assim como à Suas Ex. Revo arcebispo de Caicedo- mia é bispo de Lamego, pessoal do Paço Episco- palete Oo 
Ô baculo, anneis, cruzes peitoraes é ricos para- méntos foram offerecidos ho novo prelado por parentes, amigos e algumas corporaçães, tendu 08 sondiscipulos de Sua Exa Rey.m D. Antonio Bar- bosa Leão oferecido uma rica cruz episcospal, armada de seis grandes ametistas e nove diaman. tes,obra tambem de grande valor artístico, execu- fada nas oficinas dos srs. Barbedos, ourives do. Porto. 

Eee 

VILLA DA PEDERNEIRA 

    

   

  

       
    

    

  

  
  

PRMIA E SINO DA NAZARÉ 
Esta villa é uma das mais antigas da Extrema- dura, como nos afirmam, sem receio de contes tação fundada, notaveis eseriptores ; dentre estes 9 ilustre antistte D, Frei Fortunato de S. Boa- ventura, cujo espirito investigador é minucioso nOS assegura com razões sobejas à susantiguidade, a ponto de não estar ainda averiguada a data da sua fundação, com quanto alguns auctores à re- montem ao século 1x. Ê Todavia é ponto incontroverso que, em remo: tas eras, foi esta villa muito florescente, e até, Bastante, populosa no reinado de D. Affônso (1127-1185). E n'este facto, com a irrecusavel au etoridade do seu testemunho, está mais que de. monstrada a erronea versão de terem sido seus. fundadores os habitantes da villa de Paredes, tanto. mais que a origem d'esta villa data de 1286 ou 1287, ánno em que foi mandada passar, estando el-rei D. Diniz em Coimbra, carta de povoação para trinta moradores, à cada um dos quaes se. deu um moio de trigô com obrigação de terem seis caravelas ao menos para pescaria; é d'ahi foi em progressivo crescimento até ao reinado de D Manoel, até que as dunas arearam o porto (1), ven. do-se esta povoação, para accentunr ainda” mais a crueza de tão desgraçadas condições, na abso- 

  

  

    

(0) Nomeado do selo, já da vila de Parede não ext iz D. Francisco Brandão, bão à ermida da Senhor da 
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     luta é ineluctavel nece n lares e assentar residencia em pontos afastados. 
do ittora, principalmente na antiquissima vila da 
Pederneira por estar, pela sua situação, mais ao 
abrigo das alluviões das areias, que haviam inva- 
dido as costas do norte, sé bem que de e 
nocivos para os habitantes do Sítio da Nazareth, 
já pela sua proximidade, como pela força com 
que os ventos atrojavam para alias areias; tâmanha quantidade se accumulavam no largo da 
greja e runs adjacentes que à administração da. 

Real. Casa da. Nazareth, Bem embargo d'outras 
providencias, fez consignar nos contractos dPafo- Famento, e incluir nos de arrendamento, a obriga- 
qão o de emphycuas e rendics lanarem do 
Bubebecco, (a que os povos chamam por corrup- 
Gio subérto!, contra 0 mar certo mumero de car. 
radas dareia, encargo este que felizmente cadu- 
sou com à cónstruesão das muralhas, que limitam 
esta povoação pelo norte é nascente. E E, passando ão que 05 historiadores nos dizem 
deefca do nome originário dl villa da Pederneira, 

leme as opinioes em dois grupos. Uns attri 
duem-no a um enorme marco de pederneira, silea 
arvênico de veuo altura, collocado sobre um 
edestal de. quatro degraus de cantaria, na praça 
esta villa a celebre picota ou pelourinho =— 
que dali esteve apeado por dezenas d'annos, tal- 
Vez por motivos de lugubre memoria; e decerto 
dinda hoje o estari, se não fosse mandado colo- 
car no seu primitivo logar pelo esclarecido capi- 
tão, Touquid Ferreira Callato, um dos mais sin: 
Gerôs apreciadores dos monumentos da terra que 
lhe foi berço, á qual, como disse o eminente és- 

or, O ar; Th inguem lhe tira 
a gloria de tar Vicente, o 
genio creador do theatro portuguez (1), Outros, 
ferem, derivam o seu nome dos reifos da costa 
Visto que, em portuzuer antigo, pederncira sigoi” fica peciê ou cxehoro formado Me sexo... 

Fica esta illa a 105 Kilometros ao norte de Lis- 
boa, e está situada sobre Uma fertil e deliciosa col- lina'a que lhe estão annexas às terras denomina 
das de" gub-vilia, — apenas cortadas pela estrada 
macadamizada, em cuja extensão se destaca a fita 
azulada dos ride Cóa e Baça que, serpenteando 
pelos marneis de algerifeira, vao confundir-se no. 

Entalada entre a serra a que os agarenos cha- 
maram Monte Ceira na direcção oriental, mas um 
pouco mais recolhida formando um semicireulo, 
onde entra o oceano, a vila da Pederneira pode 
comparar-se a uma varanda no corpo central 
duma casa de campo, que de cada lado tivesse tim grande torreão é na lrente uma immensa pla- 
pie murada. a 

“E magnifico o panorama que em todas as direc- 
gões se descobre desta varandas.» 

À nossos pés à Praia, que ha oitenta annos era 
“um, casal (2), , ao presente, uma formosissima. 
estancia balntur de primeira ordem com cerca de. 
15090 predios muito calados em magnilicas ruas, 
e praças possuindo, em local muito proximo d'es: 
tas, O hotelclub;'e em frente do, mar alguns. 
chaleta dlelegante construcção, à cujo tôpo se er-| 
ge, desde 1861, a capella de Santo Antonio (3); 
é em curto periodo de tempo, o paredão — caes 
completamente construido par conta do Estado, 
na extensão de 400 metros, servindo ao mesmo. 
tempo d'abrigo é varadouro para as embarcações. 

      
  

  

  

  

         

  

   

  

  

  

  

    
de pesca 

AP mossa direita o quadro imponente da vista da. 
Nazareth, tantas vezes enaltecido pelo grande 
poeta Malhão, que na sua ardente é fervorosa Sau- 
dação do Peregrino nos disse, citando as formo- 
sas palavras do cardeal Bona:   

“Te calum, te terra coli, te pontas adorar, 
Te celebrnt tardique sênes juvenesque decoirs 

  

«Veneram-te os ceus e a terra, 
Dos mares à immensidade, 
Os tardos, cançados velhos, 

E a decora mocidade». 
  

No cimo do monte o zimborio das torres pare-. 
cendo tocar o firmamento ; 0 sol fazendo seintil- 
Jar os mirantes envidraçados do templo ; a capela 
    

o NS o pelo. do duo da Lata ei 
a, aojiletoo doetbia dao Cr Apttado emigde 
dor Se dererera de “oa, di queria ancora 
reinado patria ção da na o 
Rai sr Sei o Pa 

Postei à Familia Poder eee Eaaned a fmaou coco e Vit Com ne rir ao do ma cara 

  

acompanhado de 
  

  

     

    
    
      

  

  

“da Memoria, é junto della o miraculoso pinaculo, 
(que sue” úhs sete metros. fóra da rocha), con: 
tândo aos seus admiradores o prodígio obrado 
pela Virgem, ha seculos festejado em setembro. 
Pelos brilhantes cirios da Prata Grande (1), Cal. 
das, Obidos, Penella é outros, a musica vocal 
acompanhada à orgão e a grande instrumental, 
com à assistencia de milhares de pesso a quem, durante os tres dias das festas tradicionaes não 
faltam diversões de toda a ordem: touradas, cavalinhos, theatros-barracas (2), bailes campes: 
tres e destantes populares, e de noite illumina- 
Gões, fogos d'arúfcio, e musica no elegante co- 
Feto no largo da Egreja 
ut exremidade do morro o forte de 5, Miguel, fundado por Filippe 1 em 1608, em que se divisa o pharol no angulo S, O, com oalcance luminoso 
de 7 miles no estado de ransparencia tbm, phefica (3); e, como que contemplando, em dirs 
Serenos e aros, a vista superficie do oceano, 
aonde na distancia de 35 kilometros se avistam as. ilhas Berlengas, esses escolhos ponteagudos e em- 
pinados acima (agua, ao mesmo tempo que vem 
aproximando-se da Costa os barcos dos pesca- 
dores. com. as velas enfunadas por uma 
briza à 

     
  

     

       

  

Lá fóra : confundidas duas télas, 
«Unidos ceu e mar aos doces flancos; 
“tm tina agl feet, das muis belas, 
«Surgem indecisas, varias velas, 
«Como nodoas subs d'uns pingos brancos» 

  

A! nossa esquerda para remate deste ma Ihoso panorama a serea de S. Martinho do Porto com 05 seus moinhos que os ventos fazem rar, 
é, pequena distancia, uma ou outra casa dê Capo à veja por entre elegântescspire de 

Sob os diversos aspectos com que se nos apre- senta tão formoso quadro, observado de um dos pontos maia centrats da Pederneira, a impressão ue fea é sobremodo agradavel e" digna, dulto apreço por nos transmite csta vetust vili uma tradição, onde o povo aprende dos paes e ensina dos filhos a chronica do passado. Releve-seos o falarmos aqui do milagre por todos Sabido desde 14 de setembro e 18 com soante a grandiosa legenda, como lhe chamou o 
praca Malhão. ale ú is como descreve o primoroso excepto, Joa- 
quim da Costa Cascaes em poucas palavras, mas 
em phrase sublime : E 7 aEstava um di de nevoa cerrado, e antes do des- ponta da aurôra, af para as bandas da Peder: Feira, o relinehar de muitos cavallos, Idridos de Gíeoy som de buzinas e clarins... brava montaria era eia, Voava, não corria um vendo de grandeza descommunal; seguiaco o cavaleiro, que a toda a redea 0 aconsava, nem já o avistam ds da eu co- miiva eis que de improviso os raios do sol pene. iram através da nevoR como espada de fogo às tras siccede a hz. oh isonibro EA Sublime painél para os arrebatados pinceis de West ou dum Kaliiman Cn Veado ou demonio, que fugi, abysmou-so: o cavaleiro velio lá está uspendido de bordas do Fochedo altssimo, que se pendura. passante de 
duzentas braças sobre o mir! Um só nome que 
ali soltára, nas, com a Té intima de verdadeiro chão. Blsto! irao da morte cavalo 

    

  

  

  

    

  

  

    
  

  

O nome era o da Virgem da Nazareth. 
O cavalleiro era D. Kuas Roupinho» (4) 

ase.:.-.- que de Homero. 
À eythara só para elle cubiço. 

Caves, Caro 1 EST, xi 
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   Em geral quando se diz a Nazareth comprehen- 
dem-sé na ilustrada opinião de D. António da 
Costa, as tres, povoações Flla-se de todo, mas 
cllas"$ão irmãs distinctas: o, Sitio em cima, à Praia em baxo, Pederneira ao lado é meia despre- ada (oo. 

(Continia) 
  Liso 1.E 

— age — — 
AS FESTAS DE LAMEGO 

Da Costa. 

SANTUANIO DE NOSSA SENHORA DOS REMEDIOS 

O tempo de ver po das festas por esse 
Portugal fóra, é jude, villa ou aldeia, 
onde 'fão. hj, Teste, romaria, drreial, em que 
Salto religioso resplandece « & povo folga, é isto 
6 repete desde tempos immemariaes. 

Asfiestas de Lamego á Senhora dos Remedios, 
são etê: anno não menos luzidas que nos annoê 
antecedente Na ftorica Cldde li Bra Ata 
aineira em que D. Afonso Henriques reunid 

Lortes pura o reconhecerem como rei tudo se re- 
veste de galas para celebrar o culto da Virgem, 
Po “Seu: dêmptuoso, Santuario, estendendo-se o 
folgáres por"toda a cidade onde acode gente de muitas levas em redor. 

O Santuário da Senhora dos Remedios é um. 
dos. mais ricos das nossas províncias. Situado 
ama elevadistima colina, à um llomerro a E 
da"eiaade, ergue-se magestoso 9 templo, para au se sie por ma escadaria de Eranito, em 
dove largos lanços, com espaçosos patins, por 
eira alas de Irondôso arvoredo, tendo por um iate por outro, indas fontes dofide corre fresca e cristina gu El Ge o Daeio preferido pelos. habitantes da cidade, e 'aqui ze realia à grande romaria da 
Senhora dos Remedios Setembro. 

Ur dos largos que medelam entre os lanços da escadaria de Soo degraus, denomina-se Largo dos Gigantes: Entra-se para tlle por dois magníficos 
pofticos de elegante arehiteetura formados por 
dia Coluna, Bob as quis assento estas e personagens biblicas. No centro deste largo 
ersbe se ua, Tormosa fonte, donde se eleva um 
clbgante obelisco de 23 metros de altura, assente Solte questo figuras, tudo de pedra lavrada em Frimardsos relevos é rendilhados, jorrando a agua Mo quatro bicas caprichosamente decorativo. 

“E volta desta fonte agrupam se varias colm- 
nas, que servem de pedestass à estatuas alego. 

TE" surprehendente o panorama que desta ele: 
vação se avista. Ás fsas da Senhora dos Remedios prolongam: 
se desde o di do de agosto, em que começa à no. 
Ven até a di 10 de setembro. Nos ultimos cinco dias? é que as Istãs tomam mor incremento, prineipiando por se embandeirar c ornamentar aé Pias a cidade, Exposição mos. templos do con: vento. das Chagas é no da Graça, dos carros de= 
Eorativos que tomam parte nã imponente procis- 
São do trlanto. Às 3" horas da tarde é a regata Ro lago do parque do Real Santoario, com cinco darcos enfeltados. A noite sãe a pitoresca procissão das lanter- nas sendo condusida imagem da Virgem para o mosteiro. das. Chagas. Nisa. occasião tanto o Sintuario «como o monte de Santo Estevam se cobre de milhares de luzes, pelo que é fail cal calar o magico eleito que úpresenta esta prcis- 
dão, 

Nos dias seguintes, musicas da cidade e de seus arredores presorrem as ruas tubindo ao ar repes tidas girandolas de foguetes e talvas de morte: 
Ha cavalhadas e touradas nos dias 7, 8 eo, Um 
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196 O OCCIDENTE 
            

  

povos e para desenvolvimento do commercio. = como ainda ba bem pouco. tempo aconteceu em 
Lisboa, com as festas de Santo Antonio, ou de verão, como lhe quizerem chamar. 

    

LITERATURA INGLÊSA   

6. H. Wells 
  

O Ovo DE CRISTAL 
(Gontinuado do mumero antecedente)       

  Ora, desde o princípio, aquella luz dentro do ovo de crista exerceu súbre o animo de mister Cave curiosa fiscinação O fcto de clle não ha 
curiosas observações lava mais altoscom respeito do insulmento da sua alma, de que o Fará Um volume inteiro de frases patéticas. Dir-secia has ver vivido numa tal atmostéra de mesquinhez e de maldade que, admitir à existencia dá um prazer representaria o arriscar-se a deitar tudo à perder Ter tambem à seguint observação, aber: qua 
que à quantidade de laz difusa ia aogenentaado, Canter SALVADORA NA vitia DA Peoenera à aparência total do ovo cristulino seixava de ser luminosa, Durante um lupso de tempo achou se inapto a ver no interior do ovo, chekpto de 

  

  

  

   

     
    

  

       
      

  

  

grieom da mais de tresentos vozes entoa bimnos as ires Virtudes: o 34 Aminciação da Virgem; — noite hos cantos escuro da loja” consegrados á Virgem, em quanto grupos de o 4º Nascimento do Menino 9 5º À Sae E todavia, occorreu-lhe lançar mão de um ré: ifeanças dansam ga Praça publica. Repetem-seas— graia Familia; o 6» Assumpção de Nossa Senho: — talho de veludo velho, que mania do docas illuminações no Santuario e pela cidade, Quei- ra; 07º Nossa Senhora dos Remedios uma collecção de mineraes, dobrou-o é lançou-o má-se vistoso fogo de artifício, durante tresho- No dia 10 e ultimo das festas é à grande feira Por cima dia cabeça e das mãos é consegula lo- Tas, em que cae cupiosa. de flores lumino- — de gado, reunindo assim o agradavel ão util rigar o movimento luminoso lá dentro do ovo.   sas de lindo efeito. j Estas festas tradicionaes, alem de manterem a. de cristal, ai No dia 8 é a grand festa de egreja é a procis- — fé dos povos, tem grandes vantagens para o come são do triunfo em que vão os carros alegoricos, — mercio local, pelo grande 

  

ja durante o proprio dia. Procedia com a maxima cautela com medo de número de forasteiros. que o percebesse a mulher e apemas se entregava 
  

  

  

  

com varias figuras alegoricas a passagens da Bi- — que chama ds cidades, animando ainda a convi= à semelhante opera ão, de tarde, em extremo. GR Eco ds pr ju dg. Toe open ada à Gn dei api a na em eo 
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A VILLA DA PEDRANEIRA K PRA DA NAZANETEL 
(Copia de photographias)
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AS FESTAS DE LAMEGO — Savruánio ne Nossa Sesona nos Revenios 

Perpassou qual relampago, ll porém, recebeu a impressão de como, por instantes, o objeeto Me 
Bacia revelado existencia de uma vasta, immensa 
e esquipatica região; e tornando à revolvêdo, no 
monento em que 0 Glarão se apagava, teve ora Vez a mesma visão. : 

Séria enfadonho, agora, a par de inutil, o ex- 
por as fases todas” dá detcoberta lfectuada por 
Tiger Cave desdo aquele momento. Bastará apontar que o cilio era o seguinte: observado a um anâulo de uns 137 grdus com à 
direcção do rato luminoso, o ovo de ristal apre- 
senti, Clara é consistento pintar de um re 
Aáio vaia quanto singular: Não era de modo ne. 

Visão chimericas dava a impressão de: de, € quanto mis viva era a luz, mai real é mais sólida parecia a região. Era um 

  

  

    

quadro movel; isto é, melle se moviam uns dertos objectos, devagar, porém, é por fórma or- 
denadi, como objectos réaes é verdadeiros, e, con- 
forme 4 direcção em que era iluminado ou obser. 
vado assim mudava o quadro tambem. Emresumo, o effeio produzido devin ser identico ao de um espectaculo visto através de um vidro oval, revol- vendo-o em todos os sentidos afim de obter feras putos as ister Wace flrmoume que as descripções de"mister Cave abundavam em pormenores de 
recisão extrema, isentos em absoluto dessa espe 

é de commoção especial em casos de hallucina- 
Gio, Convem hão esquecer, comtudo, que quaes. 

er esforços empregados! por mistêr Wace no io de Ver às mesmas. coisas com clareza si. milhante na frouxa opalescencia do crista foram 

  

  

  

  

de todo baldados, por mais voltas que lhe desse. 
Eram consideraveis, porém, as diferenças de 
intensidade das impressões recebidas por um ou 
tro individuo, e é de todo o ponto concebivel a 
cireumstancia de sr para tmister Cave uma visão 
clara aquillo que para mister Wace representava 
apenas mora nebulosidade, Se 

À descrição feita por mister Cave era invariz 
velmente a de uma extensa planície, que a elle se 
lhe afigurava estar observando de uma conside- 
ravel altura, e como de uma torre ou de um mas- 
tro. À leste e a oeste, à uma distancia em extremo 
remota, à planície era limitada por uns penhascos 
immensos e avermelhados, que recordavam uns 
rochedos que tinha visto num qualquer quado ; 
qual fosse porém esse quadro, eis o que mister 
Wace nunca pôde determinar. Dilatavam-se os 

  

   

  

      

  

 



    

A MENTALIDAD) 
«O primei 

rada encontra 
bilidade do 

  

ditos rochedos quer para norte quer para sul, — er Cave reconhedi os pontos curdeaes pi estrellas. visiveis mas trevas da noite = dum sem se numa perspectiva quan que ilimitada € a apagarem-se nas brumas Ionginquas antes de ee encontrarem, No acto da sum primeira io, achas va-e el mais proximo da cordilheira orichtal de 5, por eima da qual surgia o Sol; 6, escu. sos dlencontro á Jaz e palidos d'enconteb À som. ra, eis que aparecem, despedindo 0, vôo, umá multidão de vultos considerados por mister Cave como sendo aves, Por baixo daquelles sêresprotrabia se por toda a parto uma estênsa fla de edífcioss & a clio pareciadho que os estava sempre servindo à grande altura, € que, à proporção que se fm apro” Binquando dis bordas réitagtas e. confisas do quadro mais indistinctas se iam tornando, Havia iambem arvoredo, curioso já pela forma já pel cor; uma verdura densa e musgoza « um matiz acinsentado  € mimóso nas margens de ditado é scintilante canal, De subito, atravéssa à palsar gem um objecto avultado e de colorido brilhante. À primeira ver, porém, que mister Cave viu-es: tas" coisas, foi por. sublos. relampagos, apenas: iremmiam-lhe as mãos, abanava.Jhe a cabeça, era intermitente a, visão, tornando-se, depois, hbu- rilhada, indistineta/e a principio esperimentou imnendo dilcuiade em Encore vis, no- Vamente, uma vez perdida à direcção, À sua” segunda visão clara, que se. produziu obra de uma semana a seguir 4 primeira, não he. havendo 0 intervalo facultado outra coisa além de uns visumbres tentadores € algumas experien- 
permitivlhe ver o valle em todo 6 respectivo. comprimento, Era diferente a vista, elle porem, tinha a curiosa persuação«- persur! ões aliás ibundantemente confirmadas por sub- Sequentes observações = de estar vendo” aquelie mundo estranho achando elle, parádono mesmo sitios bem que a olhar pdf va direção dife. 

À extensa frontaria do imenso edificio, do qual à princípio só vira 0 telhado, recuava atora qa pershcuva: Reconheca o telhado. Na feto 

do mesmo terraço, a intervalos, divisavam-se uns mastros, muito tos, graciosksimos comtuio, supportândo. uns. objectosinhos. Brilhantes mod pts de efecto sol no ocaso, À importancia aqueles objectosinhos não v à ter Cave seno dalia ums tempos, no acto de estar descrevendo a mister Wace quanto inha visto. O teenço, ficava à cavaleiro de um arveredo da mais aprazível e pujante vegetação, para além do qual se dilatava Um taboleiro de relva, vicejante, êm que descansavam Umas certas creaturas ram? des, á laia, de escaravelhos, mas de muito mais avoltadas dimensões, Para além do taboleiro dé relva, havia uma calçada do pedra cor de rosa 

   

    

  

  

  

  

  

    

    

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

   

  

DOS EPILEPTICOS — Dana n'amor — Desenho de um epileptico 
Asto representa um idylio que decorre sereno e f lo uma carta compromettedora, pergunta a e escreveu, em quanto a filha, receiosa, espreita lá de cima o episodio” E no ferceiro, o velho ultrajado persegue o requestador, para se 

   No segundo, o pae da nomo- Balan se assume a responsa-. 
  ingar.   

desmaiada, ricamente decorada, é mai para além, ainda, orlada por uns canicados, densos e verme? lhos, é trepando pelo valle parailélo justamente dos rochedos longinquos, estendia-se um vasto é fugido lençol de agua, Os ares di-se-jam lava idos por batalhões de grandes passaros amam rarem em curvas majestosas é na margem op posta do io, surgia uma. multidio de Glifcids, de colorido opulento e refulgentos de retculados é facêias meúlicas, em meio de uma floresta dê ditas migas é coeras de ichns DE ab to, uma qualquer coisa pareceu adjar a golpes repetidos através da, visão, como qui o bater dê uma dia ou de um leque toberto de joias, é um FOsto, ou antes a parte tuperior de um rosto com uns Glhos muito grandes a aproximar-se, por as sim dizer, do rosto dell, como se estivêrh do ouL tro lado do ovo de crisual. Tão assustado é im. Petssionado Reou mister Cave pela absoluta rea. Mude daquelis alhos que fer vm movimento abrupto cem a cabeça pára espreita por detrás do ceistal, À tal ponto &e absorvêra nua cons templação que ficou pasmado da tornar à encon irarcãe na fresca escuridão da loja. Com o seu o Cama 4 mea mos echada emauanto alle catrapiscava os olhos, foi en: fraquecendo a claridade do cristal aré quê se apa: gou, taés foram as primeiras impresades gerics de imister Cave, E! durjosa tanto Quanto positiva a boia das mesmas, a par de cleunstnciada Desde o princípio, e desde a prévia € momenta: néa appa ição à seus sentidos do referido vale, a sua imaginação ficou estranhamente impresso” nado, & Quando começou a apreciar 0s purmeno: rés da &eena que estava vendo, o seu embelecal mento descambou em apar. 
xomda curiosidade,” Dava ordem à vida alhendo e die tralão, à pente tão somente no. exsejo. de poder. enfro- mhar-se na sua contempla: cão, 
oi neste meio tempo que, semanas depois da sua pr 

ão, he surgiram! os entca, o tormento e à aieção cautadas pela offer: - 
ta dos mesmos, o modo por que o ovo de exista sell. Sou muma tabuinha, e 0 co jumeto de occorrentias atrás expostas e 

Emquanto o um segredo privativo de mister ve, o ovo de cristal repre- sento meramente um pro- digio, dos. taes que toda Kent concorre a vereaudmi. 
rar clandestinamente; tal qual à creança explora um Jar- dimdetêso. O 

  

  

  

  

  

  

  

       

  

    

     
  

  

  

  

  

  

    

Mister Wace, comtudo, na sua qualidade de jo- 
ven sabio e investigador, dispõe de uns habitos mentes particularmente lucidos é logicos. Assim que lie chegarám aos ouvidos o caso do cristal 
€ historia respectiva. e se certficou, depois de ter visto com os proprios olhos a, fosforencia do cristal, de como na realidade existiam provas abo- 
mando as alegações de mister Cave, impôs-lhe O 
dever de desenvolver systematicamênte o proble- cm No era somenos  impacenciade mister Cao em alegrar os olhos com a contemplação daquelia região de fadas e sonhos é vinhi vÊo todas as noites, das oito e meia até ás dez horas, é mui vez durante a ausencia de mister Wacé, ás pro- 
prias horas do dia. Tambem vinha aos domingos 
de tarde. À principio, mister Wace tomou abún- dantes apontamentos, e ão seu methodo selenti se deve a relação entre a direcção em que 0 ri iniciador entrava no ovo de Gristal e a orientação 
da visão. Encerrundo o ovo numa bocêta, na qual 
perfurara uma abertura minuscula para 0 raio lu 

inoso, é substituindo as cortinas cór de camurça janélia por um panno preto, mito grosso. Melhorot consideravelmente as condições da cbservação; é santo, que à breve espaço púderam examinar o vale em qualquer direcção que lhes aprouvesse fazêo Havendo assim desobsruido o caminho, mos dar uma breve descripção desse mundo sionario encerrado no ovo de cristal. 
Em todo o caso, foi mister Cave quem effetuou às experiencias que vamos relatar 0 seuméthodo. consistiu invariavelmente em observar o cristal é narrar o que ia vendo, ao passo que mister Wace, (o qual, como todo e qualquer homem de selen: cia, sabia escrever às escuras) lhe ja anotando brevemente os dizeres. 
Quando o cristal tornava a embaciar, de siso outra vz na bocêta segundo a posição conveniente é voltavam à acender as lampadas. eléctricas. Mister Wace ia fazendo perguntas e suggerindo observações, com o tento em esclare: 

cer certos pontos dificeis. E diga-se à verdade, mada. poderia haver de menos visionário e de mais positiva exactidão. A atenção de mister Cave fora rapidamente captada pelas creaturas aligeras que elle tinha Jo- brigado em tão grande numero durante cada uma das suas visões anteriores. À sua. primeira im- pressão não tardou em modificar-se, e durante. Um lapso de tempo, futurou que poderiam muito. bem ser uma especie diurna de morcêgos. Depois, e um tanto grotescamente, pensou que seriam. talvez cherubins. Eram tão tedondas e tão curio- samente humanas as cabeças, é os olhos de uma dellas tinham sido o que tânto o havia assustado no acto da sua segunda observação. Apresenta. vam umas dsas muito grandes e prateadas, sem. penas, mas scintillantes como escamas de peixe, & com os mesmos reflexos subi; as ditas dsas 
eram consteuidas segundo, o plano habitual das dsas, quer das aves quer dos morcêgos, an. tes supportadas por uma membrana curva iz diando do corpo — uma como quê sa de borbo- lêta de nervuras recurvas, quere-nos parecer que. expressará. melhor a sua aparencia, O corpo éra pequeno, mas provido immediatamente abaixo. das dsas de orgãos aprehensores similhantes à uns tentaculos, compridos. Por inerivel que isto parecesse a princípio à mister Wace, a persuasão 

ornou-se por fim irresistivel de como aqueles 
grandes edificios quasi humanos é aquelles ma- Enificos jardins, que tão esplendidos tornavam o extenso valle, pertenceriam dquellas ereaturas. 
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A MENTALIDADEI DOS EPILEPTICOS 

Sunsta — Desenho de um epileptico 

     



  

Mister Cave, entre outras particularidades, percebeu que os ditos edifícios ão tinham Portas, mas sim umas grandes anells ci. 
Gulare abrindo-se livremente facultando. saída e entrada ás tuês crenturas, Estas 
poisavam sobre os tentaculos, enrosea Vim as sas até d dimensão de uma cana e saltavam para dentro Entre. els, encontrava-se multidão “iouias crencas om Umas dis mê pequenas, semelhantes a uns grandes li 
Boltto ou à finas ou a escaravelhos al: ros; é em meio dos relvados, uns és. Garavelhos gigantescos. sem dsat, de ma. tizes brilhantes à arvastarem-se,preguio. 08. Ainda maif. nas calçadas é pelos ter. aços, Creaturas com ums cabeçorrai, se mélhantes é outras das ása grandes, más desprovidas. de apendices, A salttarem 
com uns ares espavoridos sobre os femes de tentaculos. 

  

  

  

  

  

      
      

  

  

  

(Contimia     M, Macevo. 
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    de fresco e la Querendo obter um eleito purgutivo e devem preferir-se as uvas brancas, pouco assuca: 
Se, Pelo Congo e deBeje reconsti osa 

fas que contem âues de erro, altamente ticos. Hu estabelecimentos destinados d cura pela uva, aos es o dotes recorrem Como de recorra aos Qstabelecimentos Iydrotherapicos, por indiz 
cação dos mitos PO 
nos vinha em Creutnach, em Durkheim, n . existem estabelecimentos especines que são im irequentados durante à epoa das vindimas, Em Portugal, embora não haja estabelecimen- tos eopecines pára o tratamento pelas ua, men cionam se aigomas curas importantes, obúidis por xse meio, ma estação balnco-therapica de iron Rios g Bom será que se generalise este tratamento, que será mais um factor para a solução do grande roblema do, consumo. da uva, cujo preço é de- Véras mesquinho. 
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O OCCIDENTE 

  

A MENTALIDADE DOS EPILEPTICOS 
Dois Con ico   es — Desenho e versos de um epile 

  

O nosios dois corações Unido tomara ri o O tempo vae se passando É a vida sem à É morrer 

LUIZ CEBOLA 

A mentalidado dos opilopticos. 
Livraria Editora 

Viúva. Tavares Cardoso — Lisboa — 1906 

O moço agradavel e cativante que se chama Luiz Cebola, já conhecido dos leitores desta re- vista, que lhe estampou o retrato por ocasião de apresentar com o, seu juizo critico, o simpático Bocta autor do delicado volume Canções da Viday Eimilhante moço eleito da Inspiração é levita do têmplo das Misas, acaba de mostrar-se tambem escolhido e prie vilejiado. nã ele vadia esféra da Ciencia, coroan- do “o "curso, da Escola” Nesco Cirurgia de Lis bom com um dissercação inau gural deveras priz morosa. Provára-se oeta. dedilhan- do a divina har pa da rima: re Veloso “agor asitivo ma po Tração sábio, sem deitar poréio de encantar pela fórma, harmonio- 

   

  

  

   
   

  

  

leitoso, produzia ara. 0, estabele- Simento “de ins- 
dos a 

e 
Lda 
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    Neste desenho 'se representa 0 auctor deitado é com às 
decimento ao Sr. Dr. Bombarda, «por se achar restabelecido meste anno 
dos seus ataques e accidentes nervosos.» 

    
Estudou no epilético o viciamento men 

tal apoderou-se da especie de segredi 
pliéativo deste estado enfermiço e de triste 
desgraça; é, apurando e concatenando 
Sempre com cuidado, com esméro, do- 
cumentou o que houve de afirmar com tes- 

  

  

    

    
temunhos de escrita « de desenho, colhi- 
dos no hospital de Rilhafóles. 

Abranje quatro capítulos e uma intro- 
dução, esta obra de Luiz Cebola; send   

Ra oa do aid 
interesse, sob todos os pontos de is 
O qua aqi ds Hepródiem bigntas euro 
oito ré nar, 

onde firma alicerees, acentuando prin pio dent da polia são lelimo é 
referi preceentemente, o qual, por seu 

PER EO neO SR Ra Avanço, alo veres: É propio e 
Com etito, dejencrado é o individuo 

que neu fat de equilbeo moral men ql, que é deeitdso, como tm plédio, bica poder codidenas em fa en 

Nora fare pia aba “brito obteuro) 

mento. selentifico == analysando. debaixo dono aspect cg deeuméntos arts 
rallelo com os do homem de génio, após FERE as 

Enentlltado gta leo e é VSrdad, nas 173 pais ibstâncios a a aceda le a nd cores bibfieas mis não fe, citeándo 

Po coesa a douto conta dir an Mera de que não virá loja o a em its Clb fetdas iedido Cn ca disto Media na qualidade de lee 
nibignoto, enviam, 6 que au aún ditncasHas des HO nto pé, O, otimo 
dE 

  

       

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

D Fiuscisco bi Nonowa. 

  
A MENTALIDADE DOS EPILEPTICOS, 

Eccu Ouo— Desenho colorido de um epileptico 
  ãos postas em agra- 

 



  

E o occh DENTE. 
  

      

NO CUNENE — UM DESTACAMENTO DE TROPA INDIOENA sou O. FORNADO NO FORTE 

O MEZ METEOROLOGICO 

Agosto, 1906 

Barometro— Massa 767=eu em ago + Minima 55 Thermometro—M 
O mez de aposto ulúimos annos. Em 4 a tempermtuta oi de 955; em 5, de 3200; emv6, de 4573: em 7, de 300 Bgixol em 7, Ulm pouco, elevândo-se 4 pare de 16, até, Com maias superiores normal, As cu elevadas forame Em 1 587 em o, at em 36, 29205 em 27, 31087 6m dl agro em 1 atas em do, 319,5 Cem Br ago. 0 O Vento dominante —N, Nebulosidade-Bom tempo 5 dit, + Nablado O dias. Chuva--omea em 29. Temperatura media tis elevada 27955 em 6; menos elevada 19906 em 13x 

   oceupação.     

  

a 1Óa » 15. 
dos mais quentes destes.   

existe o de D, Luiz Fil      
reproduzindo hoje uma 
com um destacamento 
forma, sob o commando 

As forças mi 
  

  

o) Vid Oca vol xx 

NO CUNENE 
  

Os ultimos telegramas recebidos do Lubango, onde as tropas portuguêsas es bos teritorios de estar construido 0 forte Enc Mucondo, ficando assim concluida “a paim missão da columna do commando do goverma da Huila sr. Alves Roçadas. Este forte fica para alem do Cunene, onde já 
se referiu em tempo e publicou uma gravura, (1) 

ares em operações contra os 
cuamatas, elevam-se q 1: 

IMANDO DO SAKGENTO PistitiRo, 

  

   Low 
(Photographia enviada pelo sr. Theodoro J. Cruz) 
  

portuguêses, 32 boers é 300 pretos Orlog, 6 pé 

  

   

   
  realisando à 
as, dão noticia 
bê, no ve 

  

       

  

  

   

ippe, à que o Occioexrk 
  

cura vita dc re, e tropa indigena, em. do sargento Pinheiro. 
  

:o46 combatentes, sendo 

de 1905, pag ata, 
    

ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premiado nz posição Uniners! e Paris de 1900 

Haguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras     

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lair do Camino) — EISGOA 

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Os bonbona da fabrica Iniguor lovara a marca 

os estubelecimentos ás 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com à analyse de garantia 

Exigir pois esta marca 
em todos 

    Pacote de 500 grammas, 800 r6is 

A melhor agua de mesa conhecida 
ARUAS MINERAES DO MONTE BANZAO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 

mua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. Calçada da Gloria, 5— LISBOA 

SN telephonico, 829 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, motypia, ete, Especialidade em photogravuras-— Os préços mis pie, em todos os trabalhos. Exetução perfeita E 

LE DICIIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à YExposition Universelle 
de Paris de 1000 

Wrançais. Allemand, Anglais, Espagnol 
Italien et portugais 
Pri 25 francos cui £ 

Editeur — Empresa do Oooidente — Lisbonne — Portugal   

  

  Fncographio, chro. 
aratos do. 
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